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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho trata-se de um projeto de pesquisa desenvolvido a partir de um projeto de extensão sobre dança de salão em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) e foi intitulado “Vivências Corporais em Dança de Salão na UBS São Miguel”, a qual contempla a área 15 da comunidade São Miguel em Rio Grande. O interesse fundamental desta pesquisa encontra-se na procura de um entendimento sobre como o professor de EF atua em promoção da saúde na ESF, mas esse tendo a vivência das danças como um elemento central de análise. As questões problematizadoras deste trajeto inicial de estudo aqui apresentando, foram: como se constituirá o grupo de dança? Qual serão as características das participantes do grupo de dança de salão? Quais os fatores que afastam ou aproximam as participantes no projeto?
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O projeto avalia aspectos referentes à adesão de usuárias da UBSF a um projeto de extensão em dança de salão e contará com a organização de questionários e também entrevistas. Essa caracterização da turma em termos de tempo de participação no projeto, além dos registros de afastamentos no período de um ano será distinguida por meio de questionários no formato quantitativo, fornecendo assim um quadro panorâmico do grupo estabelecido. A partir de um roteiro tentaremos encontrar subsídios para pistas sobre as questões problematizadoras anunciadas na introdução deste resumo. Neste momento a pesquisa recebe um contorno qualitativo, ainda que tenhamos o interesse de dialogar com outras metodologias. 

O projeto está submetido ao Núcleo Municipal de Educação Permanente em Saúde (NEPES) órgão vinculado a Secretaria Municipal de Saúde (SMS). Esta pesquisa seguirá as diretrizes éticas conforme as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos (Resolução 196/96). Obtendo aprovação do respectivo órgão de submissão deste projeto, a população será convidada a participar da pesquisa, já que o projeto de extensão já vem ocorrendo.  
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O projeto de pesquisa (no momento de submissão deste resumo) encontra-se em início de coleta de dados, ainda que as aulas de dança de salão (que são atreladas ao projeto de extensão) venham ocorrendo. Assim, temos o envolvimento com a realidade de estudo, porém, sem formalização e sistematização de resultados, sob o ponto de vista acadêmico. Nesse sentido, quanto à apresentação na MPU, à fase de coleta de dados terá ocorrido ou estará em curso, e, certamente, apresentaremos parte dos resultados que resultaram de nossa imersão em campo e com a realidade de pesquisa apresentada. 

Ainda assim, podemos anunciar uma descrição de como o projeto de extensão vem ocorrendo nesse período e também relatar de forma breve a relação destes acontecimentos com as questões referentes à pesquisa que está em curso. O projeto de extensão teve início em 14 de fevereiro de 2013 e as aulas tem ocorrido com uma periodicidade de duas vezes na semana (terças-feiras e quintas-feiras) no turno da manhã no espaço da UBSF São Miguel área 15, e, podemos afirmar que se formou um público de aproximadamente 8 a 10 pessoas. Já com relação ás áreas que o projeto tem atendido, podemos dizer que compreende usuárias moradoras dos logradouros: Rua Alberto de Oliveira, Quintino Bocaiuva, João Magalhães, Saturnino de Brito, Pinto Rocha, Rodrigo Duarte, Cristóvão Pereira, General Camisão, Teixeira de Freitas, Roberto Socowski, Pandia Calógeras, General Bohen, Barão de Santo Ângelo e Eduardo Araújo.
A dança de salão é caracterizada por muitos pesquisadores da área como um meio promotor da satisfação, ou seja, pode ser considerada uma atividade de lazer que auxilia na socialização do indivíduo, fator fundamental para a formação dos sujeitos (Volp et al, 1995). Todos os profissionais da área da saúde deveriam pensar e agir em saúde de forma diferencial, atendendo os novos modelos de atenção em saúde, readequando os seus modos de intervenção (Anjos & Duarte, 2009) e com a dança de salão será que isso é possível? Essa é uma das inquietações que permeia este projeto.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há muitas hipóteses com relação aos motivos de adesão de usuárias envolvidas em projeto de extensão, e, com certeza, uma delas é saber fazer com que o novo, o diferente e o estranho se tornem atrativos, motivacional e estimulador para a comunidade. No entanto, juntamente com os profissionais da saúde, o professor de EF deve lançar de estratégias para manter esse público, mas que de certa forma haja diálogo e caminhem lado a lado com as outras áreas de conhecimento, a fim de chegar a um único objetivo, que é auxiliar na saúde da população.
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